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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 
CÓDIGO:

 
COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado em Nutrição Clínica
UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Faculdade de Medicina
SIGLA:

FAMED
CH TOTAL TEÓRICA:

30 horas
CH TOTAL PRÁTICA:

225 horas
CH TOTAL:
255 horas

 

1. OBJETIVOS

Atuar a�vamente no processo de aprendizagem.

Atuar segundo os princípios é�cos da a�vidade profissional e da ação pública visando à saúde, à
cidadania e à qualidade de vida.

U�lizar os princípios é�cos para abordagens adequadas, para a tomada de decisão, na coleta e u�lização
de dados, e ao gerar informações.

Atuar em equipes mul�profissionais com trabalho interprofissional des�nadas a planejar, coordenar,
supervisionar, implementar, executar e avaliar a�vidades na área de alimentação e nutrição e de saúde.

Ser capaz de refle�r sobre sua prá�ca profissional.

Tomar decisões considerando os conflitos de interesse existentes no contexto de sua atuação
profissional.

Reconhecer a sua iden�dade profissional e iden�ficar as atribuições de cada área de atuação

Reconhecer a necessidade do aperfeiçoamento con�nuo baseado em evidências cien�ficas e saberes
populares

Ouvir e respeitar os diferentes pontos de vista, es�mulando manifestações, conhecimentos e formas de
fazer dis�ntas.

Buscar novas oportunidades e soluções aos problemas, de forma proa�va, inovadora, além de aprimorar
ações e processos de trabalho.

Inves�gar e aplicar conhecimentos com visão holís�ca do ser humano, integrando equipes
mul�profissionais.

Aplicar adequadamente a linguagem técnica na comunicação interprofissional

Iden�ficar, comparar e aplicar os métodos apropriados para relacionar-se e comunicar-se com
sensibilidade, de forma eficaz, humanizada e profissional.

Ouvir e respeitar os diferentes pontos de vista, es�mulando manifestações, conhecimentos e formas de
fazer dis�ntas.

Planejar, implementar e par�cipar de a�vidades de formação em alimentação e nutrição para diferentes
profissionais.
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Par�cipar de processos de recrutamento e seleção, desenvolvimento de pessoas, avaliação de
desempenho e mo�vação de equipes.

Realizar apontamentos relacionados aos processos de trabalho de forma aprecia�va.

Reconhecer limites e diferenças entre os integrantes da equipe.

Conhecer e saber descrever o funcionamento dos processos biológicos do corpo humano de maneira
integrada, considerando seus níveis de organização: moléculas, células, tecidos, órgãos e sistemas.

Correlacionar o funcionamento dos processos biológicos do corpo humano com suas estruturas micro e
macro.

Saber diferenciar respostas patológicas de respostas biológicas adapta�vas que são inerentes à
homeostasia, considerando as diferenças individuais durante todo o seu ciclo de vida.

Analisar e interpretar dados de variáveis biológicas funcionais e estruturais do organismo úteis na
compreensão do processo saúde-doença, considerando o contexto de ecossistema �sico, psicobiológico e
sócio-econômico-cultural.

Iden�ficar e descrever como os agentes terapêu�cos podem influenciar os processos biológicos.

Refle�r sobre os aspectos biológicos que influenciam o comportamento humano.

Conhecer as necessidades dieté�cas e nutricionais nas fases da vida no contexto dos fatores biológicos,
gené�cos, socioeconômico-culturais, étnicos, comportamentais, ambientais e níveis de a�vidade �sica.

Iden�ficar e aplicar o conhecimento sobre as necessidades dieté�cas e nutricionais nas fases da vida no
contexto dos fatores biológicos, gené�cos, socioeconômico-culturais, étnicos, comportamentais,
ambientais e níveis de a�vidade �sica que determinam a alimentação, o estado de saúde e nutricional de
indivíduos e populações.

Conhecer, analisar e u�lizar guias alimentares para a prá�ca da alimentação adequada e saudável.

Realizar diagnós�cos e intervenções na área de alimentação e nutrição, considerando a influência
sociocultural e econômica que determina a disponibilidade, consumo e u�lização biológica dos alimentos
pelo indivíduo e pela população.

Aplicar conhecimentos sobre a composição, propriedades e transformações dos alimentos e seu
aproveitamento pelo organismo humano, na atenção dieté�ca.

Reconhecer o indivíduo, a família e a comunidade como sujeitos para melhoria de sua alimentação,
estado de saúde e nutrição.

Interpretar, integrar e empregar os dados ob�dos na avaliação do estado nutricional na definição do
diagnós�co nutricional.

Reconhecer os papeis dos profissionais que integram as equipes mul�profissionais de saúde.

Documentar e analisar a avaliação alimentar e nutricional como subsídio para o planejamento e gestão
do cuidado individual.

Iden�ficar e aplicar o conhecimento sobre as necessidades dieté�cas e nutricionais em condições de
saúde específicas no contexto ambulatorial e hospitalar.

Iden�ficar alterações nas condições de saúde específicas no contexto ambulatorial e hospitalar.

Determinar as necessidades dieté�cas e nutricionais em condições de saúde específicas no contexto
ambulatorial e hospitalar.

Construir e realizar o cuidado nutricional centrado no paciente/indivíduo.

Iden�ficar, diferenciar e considerar a queixa e a demanda dos indivíduos na atenção nutricional.

Aplicar princípios e processos na prá�ca de nutrição a par�r da escuta e aconselhamento.

Reconhecer e aplicar os princípios humanís�cos na construção do cuidado em nutrição e saúde.
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Realizar a avaliação do estado nutricional por meio dos dados ob�dos na história pregressa, valorizando
as representações sociais das doenças, na história clínica nutricional, no exame �sico, na avaliação
dieté�ca, na avaliação dos exames bioquímicos e na avaliação antropométrica e da composição corporal.

Interpretar, integrar e empregar os dados ob�dos na avaliação do estado nutricional na definição do
diagnós�co nutricional.

Conhecer e iden�ficar os efeitos dos medicamentos e da interação entre fármacos e nutrientes.

Empregar o conhecimento da interação entre fármacos e nutrientes na prescrição nutricional.

Elaborar e monitorar o plano de cuidado alimentar e nutricional, avaliando suas implicações e o
prognós�co, de acordo com as evidências cien�ficas, as prá�cas culturais, relacionando-os aos obje�vos
do tratamento e o diagnós�co e momento clínico do paciente.

Comunicar e saber orientar o serviço de alimentação hospitalar quanto ao plano terapêu�co proposto.

Reconhecer e realizar a integração entre a prescrição nutricional e o serviço de alimentação hospitalar.

Reconhecer os papeis dos profissionais que integram as equipes mul�profissionais de terapia nutricional.

Conhecer e reconhecer a interface entre a nutrição e as prá�cas integra�vas e complementares no
cuidado em nutrição.

Reconhecer termos técnicos e abreviações comumente u�lizados em Nutrição Clínica e no ambiente
hospitalar em geral.

Selecionar e aplicar os instrumentos de triagem ou avaliação nutricional adequados para o contexto
clínico do paciente.

Reconhecer os fatores de risco nutricional apresentados nas diversas condições clínicas sendo capaz de
iden�ficar estes fatores na história clínica-nutricional, no exame �sico geral e dirigido, nos sinais e
sintomas, no consumo alimentar, nos medicamentos u�lizados.

Realizar assistência nutricional hospitalar supervisionada de forma a definir, planejar e monitorar os
pacientes segundo níveis de atendimento em nutrição (primário, secundário e terciário).

Realizar conclusão do diagnós�co nutricional ou determinação de risco nutricional a depender do
contexto clínico e obje�vo do atendimento nutricional.

Reconhecer e listar os diagnós�cos ampliados em nutrição tendo como base o es�mulo à padronização
das terminologia dentro do recomendado pela sistema�zação do cuidado em nutrição.

Treinar o pensamento clínico-reflexivo sendo capaz de discu�r os critérios de via de alimentação,
alteração de consistência no caso de alimentação via oral e determinação de necessidades específicas
dos pacientes nas diversas condições clínicas.

Reconhecer os critérios e sugerir indicação, suspensão ou alteração da terapia nutricional enteral e
parenteral especialmente aqueles u�lizados na avaliação da tolerância do paciente à terapia nutricional
proposta e discu�-los com equipe mul�profissional;

Monitorar e avaliar a efe�vidade da terapia nutricional.

Registrar em prontuário, as a�vidades realizadas (formato SOAP), u�lizando vocabulário técnico, de
forma clara e de fácil compreensão.

Compreender o prognós�co clínico e ajustar a conduta nutricional se assim for necessário.

Sugerir novas formas ou soluções aos problemas, de forma proa�va, inovadora e aprecia�va a fim de
auxiliar no aprimoramento de ações ações e processos de trabalho, quando oportuno.

Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garan�r a integralidade da assistência, entendida
como conjunto ar�culado e con�nuo das ações e serviços preven�vos e cura�vos, individuais e cole�vos,
exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema.

Conhecer e aplicar as diferentes maneiras de comunicação, tais como: verbal, não-verbal e habilidades de
escrita e leitura.
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Iden�ficar, comparar e u�lizar estratégias de comunicação que permitam a construção do conhecimento
e prá�cas em linguagem adequada, por meio da u�lização de metodologias par�cipa�vas

Aplicar adequadamente a linguagem técnica na comunicação interprofissional.

Ouvir e respeitar os diferentes pontos de vista, es�mulando manifestações, conhecimentos e formas de
fazer dis�ntas.

Atuar em equipes mul�profissionais com trabalho interprofissional des�nadas a planejar, coordenar,
supervisionar, implementar, executar e avaliar a�vidades na área de alimentação e nutrição e de saúde.

Inves�gar e aplicar conhecimentos com visão holís�ca do ser humano, integrando equipes
mul�profissionais.

Aplicar adequadamente a linguagem técnica na comunicação interprofissional.

2. EMENTA

Treinamento em serviço por meio de a�vidades relacionadas à atuação profissional em nutrição clínica,
em âmbito hospitalar e ambulatorial nas diversas especialidades clínicas ao nível de atenção secundária e
terciária, auxiliando no processo de recuperação da doença ou agravo à saúde.

3. PROGRAMA

Para a execução deste componente curricular, diversos cenários de prá�ca no âmbito hospitalar serão
possíveis dentro e fora do município de Uberlândia. 

Para as trata�vas de estágios internos e externos obrigatórios seja ele Hospital de Clínicas/UFU, bem
como hospitais externos) deverão ser observados os documentos disponibilizados nas Normas de Estágio
do Projeto Polí�co Pedagógico bem como os disponibilizados pelo Setor de Estágios/UFU (termos e
relatórios).

Uma vez disponibilizados, juntamente com o Professor Orientador e Supervisor de Estágio, após
assinados os documentos, os estudante terá a oportunidade de vivenciar a ro�na do nutricionista em
diversos contextos clínicos. Os locais/setores disponíveis para este estágio atualmente estão descritos
abaixo.

Hospital de Clínicas/UFU:

Unidade de Tratamento Intensivo

Pronto Socorro adulto/Sala de Emergência

Cirúrgica 1

Cirúrgica 2

Hemodiálise e Transplante renal

Oncologia

Pediatria

Pronto-Socorro da Pediatria

Maternidade, Ginecologia e Obstetrícia, Método Canguru

Setor de Terapia Nutricional

Molés�as infecciosas

Banco de Leite Humano

Hospitais externos:

Hospital Orthomed

Uberlândia Medical Center
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